CELEBRAR  A  SALVAÇÃO  -  EM TUDO QUE PARTILHAMOS
2º Domingo

(1) Rito Inicial

Irmãs e irmãos, salvação é a onipresença do divino no humano. É o que celebramos - em nome do Pai... Amém. Bendito seja Deus: / sua graça santifica todos. A dignidade no conviver é a fonte que nos engrandece.  Em tudo, cultura e religião integradas.
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Emana de Deus tudo o que nos diz respeito. Às vezes deixamos de contribuir para o bem comum.  Pai, recusei tarefas. PIEDADE, serei participativo. Se os dons são diferentes, devem servir a todos. Vangloriar-se não, mas contribuir para a convivência. Cristo, fui egoísta.  PIEDADE, prestarei serviços. Em cada um de nós há um dom a transbordar um benefício.  Quem mais tem, mais deve a seus irmãos. Santo Espírito, neguei colaborar. PIEDADE, praticarei doação. O perdão nos renova, comprometendo-nos com vida de qualidade. Envolvidos por  compaixão, ajudemos uns aos outros. Em nome do Pai... Saber receber quem partilha  os dons, eis real grandeza. Fraternos no exercício da cidadania. 

(3) LITURGIA DA PALAVRA    
Leitura da carta aos Coríntios -1. 12, 4-11: 
São diversos os dons, mas o ‘espírito’ que os gera é o mesmo. As funções são diferentes, Deus é ‘um’ só. As capacidades são diversificadas, mas tudo e todos estamos interligados.  A cada um é confiada uma manifestação do ‘espírito’ para o bem comum. Um é capaz de palavras oportunas; o outro profere palavras sábias; um terceiro distribui palavras de fé, mais um outro exerce o dom de curar; há quem tenha o dom de interpretar, um outro partilha mensagens; e há quem saiba discernir inspirações. Tudo isso realizamos pelo poder do ‘E
spírito’, cuja riqueza nos impregna. PALAVRA  DO  SENHOR !

---------------------

Deus-Cuidador esteja conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a Comunidade de João - 2, 1-12

Realizou-se uma festa de casamento em Caná da Galiléia. A mãe de Jesus estava lá; também ele e seus discípulos haviam sido convidados. Como veio a faltar vinho, sua mãe lhe disse: "Eles não têm mais vinho". Jesus contestou: "O que faz a senhora preocupar-se com isso? Minha hora ainda não chegou". Sua mãe disse aos funcionários: "Façam o que ele lhes disser". Havia ali seis talhas de pedra, capazes de conter de oitenta a cem litros de água - cada uma. Serviam no rito de purificação dos judeus. Jesus lhes disse: "Encham estas talhas com água". Eles as encheram até à borda. Em seguida, ordenou: "Agora tirem e levem ao mestre-sala". Assim fizeram. Este provou da água transformada em vinho sem saber a procedência. Chamou o noivo e lhe disse: "Todo mundo serve primeiro o vinho bom, e quando os convidados já beberam bastante, recebem o vinho de qualidade inferior. Você reservou o melhor vinho para agora". Assim, em Caná da Galiléia, Jesus iniciou sua missão. Seus discípulos entenderam o objetivo e aderiram a ele. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO ! 

HOMILIA - CREIO
Oremos: ... Agradam a Deus tarefas em famílias, instituições e comunidades. São como sinais da bondade que nos confraterniza. Nosso conviver abençoado  e esta celebração para o bem de todos. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA  CRISTÃ
Em Deus confiamos -

sua graça liberta.
Nos passos de Jesus -

abraço universal.
Sob o impulso do Espírito -

partilha fraterna.

Valorizamos excluídos -

unidos como irmãos.

Agentes da história -

união solidária.
Partícipes da ressurreição -

herança de todos.
 (3) OFERTÓRIO

Oremos... Nossa oferta de hoje: os dons de cada um e os serviços que realizamos. A simplicidade deste encontro  a tornar-se salvação para nós. Hoje e sempre, para a alegria de muitos. Amém

(4) LOUVOR

Deus-Amor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Em clima de convivência solidária, mostramos paz e gratidão. Bons cuidados a se transformar em vida renovada. Agradecemos por dons recebidos. Graças à fé, restabelecemos  o equilíbrio em nosso ser e lidar. Entre nós, a dignidade humana vale mais que tudo. Agradecemos Jesus. Seu exemplo nos faz lutar  em benefício da justiça. Valorizamos marginalizados, socorremos excluídos. Devedores do Espírito. Transbordamos de alegria.  Celebremos Deus no mistério da partilha em natureza e cultura.  

                                                                 S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Abençoai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada nos que servem -) 
ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 

(- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS
 Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – nós, o papa, os bispos e todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

---------------------------

(7) Rito da Comunhão - 
ORAÇÃO FINAL

Oremos... No cotidiano de nosso viver, a água da realidade se faça vinho de salvação.  Constantes na busca, / generosos na ação / e alegres na convivência. Eis como Deus nos abençoa: liberta do medo e confirma no bem. Em nome do Pai...Amém. Pela bênção da paz / renovaremos a vida. Mãos à obra. Conte comigo

========= 

SALVAÇÃO:  GRATUIDADE  QUE  TRANSBORDA

Bodas de Cana. Milagre! Vejamos: 900 garrafas! É vinho demais, depois que todos já beberam. Também a qualidade é a melhor. Só para demonstrar poder? Inutil consumismo? Eis como João chama atenção: Jesus revela o que é definitivo: excelente gratuidade a superar tudo que o precedeu: ‘salvação’ em plenitude e ainda ‘universal’. 

Avaliação anterior, insignificante; detalhe provisório em comparação com esta riqueza definitiva que se manifesta em Jesus. Outro elemento é a ‘água’ a serviço desse vinho. Não é água de uma fonte, de um riacho qualquer, de uma torneira. Ela é serviço ao mais humilde: purifica os pés. Detalhe importante. O evangelista salienta o ‘novo’ da situação.

Ele tem em vista o ‘vinho’ da última ceia - sangue derramado - doação no amor.  Sinal de purificação. Passou a lei antiga, Jesus traz a nova. A salvação é superabundante, universal. É ‘Deus’ que, no amor, transborda; por Jesus, envolve todos em seu amor superabundante. Nada de ritos com auto-purificação. De sua plenitude todos nós recebemos (João, 1,16).

De ora em diante, crer não é bater palmas para Jesus; é seguir seus passos: significar algo nobre para outros. Sua mãe disse aos funcionários: Façam o que ele lhes disser. Quem somos nós: discípulos, multiplicadores de orações ou inovadores de gestos solidários, sim-ples pedintes de joelhos ou seguidores? Bem-Aventurados os que constroem a paz!
Esta é a mensagem de Caná: Salvação superabundante envolve todos sem exceção – em vez do mérito – pesa a íntima essência do que somos e vivemos. De nós se pede fé: Recep-tividade. O vinho é oferecido, a nós cabe sorvê-lo. E isso fazemos na construção de relações fraternas e inovadoras, no respeito à natureza e no serviço de uns a outros. Festejemos!
- = - = - 

Frei Cláudio van Balen
.
